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Introdução

No Brasil, cerca de 80% do leite é produzido por animais mestiços oriundos de acasalamento de uma raça taurina x 
zebuína (SILVA et al., 2015). A utilização do cruzamento entre as raças Gir e Holandesa, baseia-se no aproveitamento 
da heterose e da genética aditiva, uma vez que as duas raças são selecionadas para produção de leite, associada à 
rusticidade da raça Gir (REIS FILHO, 2006). Com o uso de sêmen de touros provados para a formação de fêmeas F1 
HxGir espera-se aumentar a produtividade (JUNQUEIRA e ZOCCAL, 2008) e melhorar o potencial genético dos 
rebanhos. Portanto, objetivou-se avaliar o efeito de touros provados da raça Holandês no desempenho produtivo de 
suas filhas F1 Holandês x Gir.

Material e Métodos

Os dados utilizados nesse estudo foram provenientes de um rebanho de exploração leiteira de fazenda comercial, 
localizada no município de Santo Antônio do Monte – MG, coordenadas geográficas 20º 05’ 14’ S e 45º 17’ 37’’ O, 
precipitação média anual de 1500 mm, na região centro-oeste de Minas Gerais (INMET, 2017).

Foram utilizadas informações de 253 fêmeas F1 HxG, resultantes do cruzamento de vacas Gir com touro Holandês. O 
sistema de produção da fazenda é o semiconfinado, com sistema de pastejo rotacionado, dividido em 36 piquetes com 
três módulos sendo cada módulo com 12 piquetes de um hectare de capim Mombaça (Megathyrsus maximus).
O manejo dos piquetes consiste com a entrada de 100 animais em cada módulo, sendo que, 50 animais entraram no 
piquete no primeiro dia e os demais no dia posterior. Com um período de descanso de 10 dias. No período das águas 
em outubro, foi feita a fosfatagem, com três aplicações de uréia (150 kg) em um período de 45, 90 e 135 dias. Na época 
da chuva, as vacas permaneceram nos piquetes com suplementação de silagem e ração balanceada e os demais animais 
no pasto. 

A dieta total ofertada aos animais foi constituída de silagem de milho ou cana de açúcar, cevada, ração comercial com 
24% PB e minerais. Os animais foram divididos em cincos lotes com produção média diária de leite de 18 kg; 19 kg; 
26 kg; 29 kg e 38 kg de acordo com a média de produção de leite. A quantidade de alimento ofertada aos animais 
variou com o lote de produção de leite diária.

Os dados para análise foram extraídos dos registros do programa de gestão utilizado na propriedade e foram 
organizados em planilhas do sistema operacional da Microsoft no programa Excel, e em seguida, analisados, utilizando 
o programa estatístico SAS, v.9.0. As características avaliadas foram: produção de leite total (PLT), produção de leite 
ajustada a 280 dias de lactação (PL280), duração da lactação (DL), produção média diária de leite (PMD), produção de 
leite por dia de intervalo de partos (PLIEp). 

A PLT foi estimada por meio do controle leiteiro implantado na propriedade e escriturada por meio do programa de 
gerenciamento PRODAP (2001). A PL280 foi calculada por meio de regressão linear da produção de leite em função 
da covariável duração da lactação. PMD foi obtida por meio da razão da produção de leite total na lactação (PLT) pela 
duração da lactação (DL). A PLIEp foi calculada por meio da divisão da produção de leite total na lactação (PT) 
numero de dias de intervalo de partos (IEP).
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Resultados e Discussão

As médias para produção de leite total e produção de leite ajustada para 280 dias foram 7481,17kg e 6989,43kg, 
respectivamente (Tab.1). Esse resultado foi expressivo, se comparado à produção de leite médiade 3.806kg em animais 
F1 HxG (VERNEQUE et al., 2013) e com a produção média de 8892,00kg de animais especializados para produção de 
leite como o Holandês conforme Silva et al. (2011). A produção superior neste trabalho provavelmente se deve a 
fatores relacionados aos efeitos do cruzamento como a heterose, a complementariedade e a genética aditiva das raças 
(Cardoso, 2009) com o uso de touros Holandês, para formação dessas F1 associados ao manejo alimentar adequado 
imposto aos animais para a expressão do potencial genético. 



Quando se avaliou o efeito da duração da lactação a média foi de 321,78 dias (Tab. 1). De acordo com a literatura pode-
se considerar elevada para vacas mestiças F1, visto que esses animais apresentam menor duração de lactaçãoque às 
raças especializadas para produção de leite (MELLADO et al., 2011). A elevada duração da lactação encontrada pode 
ser atribuída à secagem das vacas que ocorre em média 60 dias antes do parto, e do fornecimento de concentrado o que 
pode ter contribuído para uma maior duração da lactação.

A PMD (24,42kg/dia) e a PLIEp (18,40kg) (Tab. 1) encontradas foram superiores as médias relatadas por Balancin 
Junior et al. (2014) e Ribeiro et al.(2017) que, ao avaliarem animais F1 obtiveram PLIEp de 9,58kg e PMD de 
22,23kg, o que confirma o elevado potencial genético de produção desse rebanho.

Conclusão

 Os animais F1 Holandês x Gir filhas de touros provados expressaram eficientemente seu potencial genético para 
produção leiteira. Faz-se necessária análise de custos para comprovar a eficiência econômica do rebanho. A escolha do 
touro PTA leite característica que depende do ambiente, dependerá do objetivo, manejo e do sistema de produção 
adotado no rebanho.
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Tabela 1. Médias ajustadas e desvios padrões das características produtivas avaliadas de um rebanho F1 Holandês x Gir.



Características N Média Desvio Padrão

Produção      

PLT (Kg) 253 7481,17 2345,44



PL280(kg) 186 6989,43 1415,75

DL (kg) 186 321,78 63,27

PMD (kg) 186 24,42 4,65

PLIEp (kg) 132 18,40 6,80

 


